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II.9. ÁREA DE INFLUÊNCIA  
 

Solicitação/Questionamento 1: “O item deverá ser revisado, pois empresa não considerou as áreas 

possíveis de navegação das unidades de plataforma com a operação de drift-running a partir de cada 

locação como área de influência”. 

 

Resposta/Comentário: Atendendo a esta solicitação, as áreas possíveis de navegação da unidade de 

perfuração no caso da necessidade de adoção da operação de drift-running, considerando cada locação, 

passam a ser consideradas, também, como área de influência.  

 

É apresentada, a seguir, a revisão da figura da Área de Influência, considerando a área passível de ocorrência 

do drift-running. Conservadoramente, as áreas referentes a cada locação foram representadas por um 

retângulo de 50km de extensão por 35km de largura, e então somados todos os retângulos para visualização 

da área como um todo. Ressalve-se que na operação de drift-running, de fato, a sonda se desloca de forma a 

convergir para a locação do poço. 

 

 
FIGURA II.9.3 – Área de Influência da atividade. 
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